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Novo sistema de
gestão administrativa

Reunião do Fórum de Diretores, em Sorocaba

E quipe formada 
por funcionários 

do Serviço Técnico de 
Informática (STI) de cinco 
unidades universitárias e 
da Reitoria desenvolvem 
o Sistema de Gestão 
Administrativa (SisGAD) 
da Unesp.

O novo sistema 
permite uma unificação 
e sistematização dos 
processos administrativos 
mais usuais. Desenvolvido 
em linguagem Java, ele é 
acessado pela internet, o 
que possibilita o controle 
em tempo real e maior 
transparência do uso dos 
recursos financeiros.

O sistema será formado 
por seis módulos: Compras, 
Almoxarifado, Diárias, 
Reembolsos, Custos de 
veículos oficiais e Financeiro. 
Nesta primeira fase, a equipe 
finalizou a criação dos dois 
primeiros, e os apresentou 

Tecnologia 
permite acesso 
remoto e 
sistematiza 
controle de 
recursos das 
unidades

para os diretores das 34 
unidades universitárias, 
durante reunião do Fórum 
dos diretores. O encontro 
foi realizado em Sorocaba, 
no dia 21 de março.

“Além de demonstrar 
a funcionalidade dos 
dois módulos, quisemos 
sensibilizar os professores 
sobre a importância  da 
implantação do sistema em 
cada faculdade ou instituto 
e também sanar dúvidas e 
recolher sugestões para o 
aprimoramento do sistema”, 
destacou o professor José 
Remo Ferreira Brega, da 
Faculdade de Ciências (FC), 
Câmpus de Bauru.

Segundo o docente, 
para a implantação e 

funcionamento do SisGAD, 
é necessário que as 
unidades façam algumas 
ações prévias, como o 
levantamento completo do 
material no almoxarifado 
e a lista de equipamentos e 
serviços do modo de 
compra por registro 
de preço. “Essas etapas 
são fundamentais para o 
desempenho do sistema, 
e devem ser acompanhadas 
de treinamento do pessoal 
envolvido”, disse Remo. 
O período total de instalação 
e adequação nas unidades é 
de cerca de 1 mês.

Os módulos 

O módulo de Compras 
permite a solicitação de 

aquisição de materiais ou 
de serviços na modalidade 
de compra direta. E o 
status do pedido pode 
ser acompanhado pelo 
solicitante, desde a 
aprovação do pedido 
e liberação de verba, 
até a aquisição. Já o 
de Almoxarifado faz 
o acompanhamento do 
consumo dos materiais, 
possibilitando estabelecer 
o estoque mínimo de um 
produto, e até mesmo 
o tempo necessário de 
reposição ou de compra.

Durante a apresentação 
aos diretores, os técnicos 
Juliana Ferrarezi, da FC, 
e José Henrique Silva, da 
Faculdade de Engenharia, 

também de Bauru, 
demonstraram a integração 
entre os módulos. 
Por exemplo, no momento 
da solicitação do material, 
é possível visualizar 
se há disponibilidade 
no estoque. Com a 
liberação do material ao 
solicitante, a quantidade 
no almoxarifado é revista.

“Em todo o processo, 
é possível acompanhar 
também a verba 
orçamentária, com os 
custos previsionados 
e também com os já 
executados. Isso facilita 
a tomada de decisão 
dos responsáveis, bem 
como a compreensão do 
requerente”, explica Juliana.

“Com a implantação 
em todas as unidades 
universitárias, será 
possível ter um panorama 
geral da Universidade por 
meio desses relatórios. 
Além disso, esses mesmos 
documentos poderão ser 
auditados pelo Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo, até mesmo on-line, 
conforme tratativas com 
o órgão”, disse o pró-reitor 
de Administração, Carlos 
Antonio Gamero.

Etapas do processo 

de implantação do 

SisGAD http://bit.ly/

Z5NZt7

maio 2013 - Nº 42

unespinforma
Universidade 
recebe material 
para Revista Acqua

Encontro entre 
Coordenadores 
do PIBID

50 disciplinas de
pós-graduação
em inglês 432

páginapágina página



Encontro entre 
Coordenadores
do PIBID

P ela primeira vez 
no Estado, as 

universidades públicas 
paulistas estaduais e 
federais reuniram-se 
para debater e trocar 
experiências sobre 
o PIBID (Programa 
Institucional de 
Bolsas de Iniciação à 
Docência). Isso ocorreu 
no I Encontro dos 
Coordenadores de Área 
da Unesp, promovido 
pela coordenação 
institucional da Unesp, 
com apoio da Pró-reitoria 
de Graduação (Prograd), 

Objetivo é fortalecer programa no Estado com 
trocas de experiências entre as instituições

nos dias 26 e 27 de março, 
no Instituto de Artes, 
Câmpus da Barra Funda, 
em São Paulo, Capital.

O PIBID é um programa 
da Capes (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de  
Pessoal de Nível Superior), 
órgão ligado ao Ministério 
da Educação, voltado a 
alunos de graduação, 
para que se iniciem na 
prática em sala de aula. 
“O programa provocou 
uma revolução na 
Educação, ao fazer a 
articulação dos cursos 
de Licenciatura com 

as escolas públicas”, 
disse o pró-reitor de 
Graduação Laurence 
Duarte Colvara, durante 
a abertura da reunião. 
“O compartilhamento 
da responsabilidade na 
formação do professor 
enriquece o futuro 
docente com experiência 
na realidade.”

O evento teve por 
objetivos fortalecer o 
Programa em São Paulo 
e aperfeiçoar a relação 
Universidade-Escola 
Pública. Para isso, contou 
com a participação 

dos coordenadores 
institucionais da USP, 
professor Vinicius de 
Macedo Santos; da 
Unicamp, Guilherme 
do Val Toledo Prado; da 
UFSCar, Helka Fabbri 
Broggian Ozelo; da 
UFABC, Miriam Pacheco 
Silva Albrecht; e da 
Unifesp, João do Prado 
Ferraz de Carvalho, e dos 
coordenadores de área 
dos 38 subprojetos da 
Unesp inscritos no PIBID.

Ao longo das 
exposições, algumas 
diferenças na forma 
como são estruturados 
os projetos, ou mesmo 
a prática nas escolas 
públicas ficaram evidentes, 
segundo Sueli Guadelupi 
Mendonça, coordenadora 
institucional do projeto 
de 2009 da Unesp e 
professora da Faculdade 
de Filosofia e Ciências, 
Câmpus de Marília.

No entanto, o grupo 
se uniu em torno da 
necessidade de ampliação 
do PIBID no Estado de 
São Paulo, com a inclusão 

de mais escolas públicas, 
e um aumento no número 
de licenciandos. Houve 
também a compreensão 
da necessidade de um 
encontro paulista entre os 
estudantes e professores 
participantes para troca 
de experiências.

Os coordenadores 
também defenderam 
outras propostas, que 
serão encaminhadas 
à Capes, como bolsa 
e financiamento para 
projetos pedagógicos 
feitos por professores 
das escolas de Educação 
Básica, e bolsas para 
alunos formados 
que participaram do 
programa atuarem por 
dois anos nas escolas 
públicas. “Essas medidas 
trariam uma revolução 
na escola pública a médio 
prazo, dando condições 
para a construção da real 
autonomia para escola e 
professores”, disse Sueli.

PIBID na Unesp

Nos dois projetos 
institucionais que a 
Universidade possui, 
estão envolvidos 46 
cursos de Licenciatura, 
em 38 subprojetos, com 
394 alunos bolsistas, e 
parceria com mais de 
50 escolas espalhadas 
pelo Estado.

De acordo com a 
coordenadora institucional 
do projeto de 2011, 
Elisabete Aparecida Rubo, 
da Faculdade de Ciências, 
Câmpus de Bauru, será 
feita, neste ano, uma 
proposta de ampliação nos 
projetos, para abarcar as 
duas novas licenciaturas: 
Ciências Biológicas, 
no Câmpus do Litoral 
Paulista, em São Vicente; 
e Geografia, na Faculdade 
de Ciências e Tecnologia, 
Câmpus de Presidente 
Prudente. Com isso, o 
número de alunos bolsistas 
pode chegar a 414.
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Laurence Duarte Colvara (ao centro): “Compartilhamento na formação do professor enriquece o futuro docente”
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50 disciplinas de
pós-graduação 
em inglês

A Unesp oferecerá, 
a partir de agosto 

deste ano, 50 disciplinas 
gratuitas de pós-
graduação, ministradas 
no idioma inglês, em 14 
unidades espalhadas 
pelo Estado de São Paulo. 
As inscrições estão 
abertas desde 8 de abril, 
sendo voltadas para 

Ação, pioneira no Brasil, abrange as
quatro áreas do conhecimento

alunos estrangeiros de 
graduação e pós.

As 50 disciplinas 
envolverão as quatro 
áreas do conhecimento 
em que a Unesp tem 
excelência acadêmica 
internacionalmente 
reconhecida: Ciências 
Agrárias, Energias 
Alternativas, Odontologia 

e Literatura e Linguística. 
Poderão se inscrever 
também alunos 
brasileiros matriculados 
nos cursos da Unesp.

A iniciativa é pioneira 
no ensino superior 
brasileiro e mostra o 
esforço da Unesp em 
internacionalizar seu 
ambiente acadêmico. 

“O objetivo é ampliar 
a diversidade cultural 
em sala de aula e 
a participação de 
estudantes internacionais 
nos programas de 
pós-graduação da 
universidade”, afirma 
Eduardo Kokubun, pró- 
-reitor de Pós-Graduação.

Cada um dos programas 
terá um grupo de 
disciplinas formatado de 
acordo com o sistema de 
créditos europeu ECTS 
(European Credit Transfer 
and Accumulation System), 
o que permitirá ao aluno 
estrangeiro transferir 
facilmente os créditos para 
qualquer instituição que 
utilize o mesmo sistema. 
O estudante será 
matriculado na Unesp 
como aluno especial.

Para José Celso Freire 
Junior, assessor-chefe da 
Assessoria de Relações 
Externas, “A expectativa 
é de que esta ação tenha 
um impacto altamente 
positivo no processo de 
internacionalização da 
universidade, atendendo a 
uma forte demanda 
do exterior e inserindo, 
em curto prazo, um 
grande número de 
estudantes de diferentes 
países no nosso ambiente 
universitário. A interação 
entre os estudantes 
da Unesp e os colegas 
estrangeiros deverá 
contribuir de maneira 
efetiva para a construção 
de um ambiente 
multicultural”.

“Espera-se, num futuro 
próximo, expandir este 
projeto para outras áreas 
do conhecimento em 
que a Unesp também 
apresenta excelência 
acadêmica e que sejam de 
interesse para estudantes 
estrangeiros”, afirma 
Carlos Vergani, professor 
da Unesp e coordenador 
geral das disciplinas a 
serem ofertadas em inglês.

Reprodução

Ação terá impacto no processo de internacionalização
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Os programas

Ciências Agrárias: 

os cursos a serem 

oferecidos no 

programa de 

Ciências Agrárias 

abrangem aspectos 

relacionados com a 

produção agrícola e 

animal sustentável 

na região dos 

trópicos.

Energia Alternativa:

as disciplinas irão 

abordar as questões 

mais atuais e 

relevantes sobre a 

pesquisa brasileira 

em energia obtida a 

partir da biomassa 

e outras fontes 

renováveis.

Odontologia:

reúne ciência 

clínica e básica 

para atender os 

conceitos de cárie 

dentária e outras 

infecções orais, a 

biocompatibilidade 

e aplicações 

clínicas de materiais 

odontológicos e 

princípios da 

biologia óssea.

Literatura e 

Linguística:

o objetivo do 

programa é explorar 

a ampla gama 

de tópicos em 

Língua Portuguesa, 

Literatura Brasileira, 

Literatura em 

Inglês, Literatura 

Comparativa, 

Estudos da 

Tradução e

Estudos Culturais.

Informações

http://www.unesp.br/

international-courses



Universidade 
recebe material 
para revista Acqua
Publicação virtual colaborativa será mensal

espaços, e imagens, com 
resolução mínima de 
300 DPIs, para editar, 
mensalmente, durante o 
presente ano, a revista 
virtual Acqua.

A Assessoria de 
Comunicação 

e Imprensa promove 
o chamamento para 
textos, de no máximo 
4.500 caracteres com 

A ação será 
desenvolvida ao longo 
de 2013, declarado 
pela Organização das 
Nações Unidas 
(ONU) como o Ano 

Internacional de 
Cooperação pela Água.

O objetivo da revista 
virtual colaborativa é, 
seguindo o pensamento da 
ONU, conscientizar sobre a 
necessidade de cooperação 
por esse recurso e sobre 
os desafios no que diz 
respeito à gestão da água. 
Podem participar pessoas 
de dentro ou de fora 
da Universidade.

Serão recebidos textos 
e imagens que trabalhem, 
das mais diferentes 
formas, temas com foco 
na água, como educação 
ambiental, diplomacia, 
gestão em regiões 
fronteiriças, cooperação 
financeira, redes legais 
nacionais e internacionais, 
entre outros assuntos, 
envolvendo as mais 
variadas carreiras 
em todas as áreas do 
conhecimento: Biológicas, 
Exatas e Humanidades, 
incluindo manifestações 
artísticas na forma de 
texto (contos e poesias), 
imagem (fotografias, 
desenhos pinturas, 
gravuras e ilustrações) 
ou poemas visuais.

Disponível virtualmente 
pela Internet a cada 
30 dias, a partir de 
22 de abril, na página 
da Assessoria de 
Comunicação e Imprensa 
da Unesp, o leitor poderá 
ter acesso, com a revista 
Acqua, a uma publicação 
que permitirá conhecer 
um pouco de textos e 
imagens dedicados a 
um tema que já é um 
dos protagonistas deste 
século: a água.

O material pode ser 
enviado para o e-mail 
projetoacqua@reitoria.
unesp.br.

Dúvidas sobre a revista 
virtual colaborativa 
devem ser encaminhadas 
para unesp.imprensa@
reitoria.unesp.br.
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